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Resumo

Objetivo: Analisar o equilíbrio postural entre crianças praticantes e não prati-
cantes de judô. Métodos: Estudo descritivo, transversal, quantitativo, no qual foi 
incluída uma amostra por conveniência, formada por meninos de 06 a 09 anos 
de idade, sendo divididos em dois grupos: o grupo praticante de judô (N=12), e 
o grupo não praticante (N=12). O equilíbrio postural das crianças foi avaliado 
através da Posturografia Dinâmica Computadorizada (PDC), com os testes de or-
ganização sensorial (TOS), divididos em seis condições, que avaliam a integração 
dos sistemas neurais visual, vestibular e somatossensorial. Resultados: Os judo-
cas apresentaram a condição I do TOS superior ao dos não praticantes (p=0,04), 
condição esta que avalia os três sistemas neurais responsáveis pela manutenção 
do equilíbrio. Conclusão: Meninos praticantes de judô apresentaram melhor 
interação entre os sistemas visual, vestibular e proprioceptivo e, consequente-
mente, melhor equilíbrio postural, quando comparados aos não praticantes.

Descritores: Equilíbrio postural; Artes marciais; Criança.

Abstract

Objective: To analyze the postural balance between practicing and non-judo 
children. Methods: This was a descriptive, cross-sectional, quantitative study in 
which a convenience sample of boys from 06 to 09 years of age was included, 
divided into two groups: the judo group (N = 12) and the group practitioner (N 
= 12). The postural balance of the children was evaluated through Computerized 
Dynamic Posturography (PDC), with sensory organization tests (TOS), divided 
into six conditions, which evaluate the integration of visual, vestibular and so-
matosensory neural systems. Results: Judokas presented condition I of TOS 
higher than that of non-practitioners (p = 0.04), a condition that evaluates the 
three neural systems responsible for maintaining balance. Conclusions: Boys 
practicing judo had better interaction between the visual, vestibular and pro-
prioceptive systems and, consequently, better postural balance, when compared 
to non - practitioners.
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Introdução

O equilíbrio ou controle postural corres-
ponde à habilidade de manter o centro de massa 
do corpo em estabilidade através da inter-rela-
ção das forças da gravidade, músculos e das for-
ças inerciais1, sendo que, na execução de ativida-
des do dia a dia, realização de atividade física e 
prática de esportes a sustentação do equilíbrio e 
da orientação corporal são fundamentais2. Logo, 
sua manutenção é obtida por meio do proces-
samento central das aferências sensoriais com-
postas por informações visuais, vestibulares e 
proprioceptivas3.

Ao longo da infância, o processo de de-
senvolvimento dos sistemas sensoriais ocorre 
sequencialmente, no qual o amadurecimento da 
função proprioceptiva ocorre em torno dos 3-4 
anos de idade, enquanto que os sistemas visual 
e vestibular parecem atingir o nível adulto aos 
15-16 anos4. Além dos aspectos de maturação, 
sabe-se que a habilidade da criança em coorde-
nar os sistemas de controle postural aumenta 
com a experiência5, logo, quanto maior forem 
às experiências vivenciadas pelas crianças, 
maior será a sua capacidade em coordenar os 
sistemas neurais responsáveis pelo equilíbrio. 
Dentre essas experiências, destaca-se a prática 
de modalidades esportivas na infância, como 
por exemplo, o judô.

O judô, como tantos outros esportes, dis-
põe de uma associação variada de capacidades 
físicas, além de pontos técnicos, táticos e psico-
lógicos6. Suas técnicas seguem o princípio de 
máxima eficiência com o mínimo de esforço, 
baseiam-se em princípios biomecânicos que en-
volvem a aplicação de torque, estabilidade e equi-
líbrio nos momentos de inércia, centro de massa 
e utilização das alavancas7. Dessa forma, o tron-
co desempenha papel primordial durante ações 
de lançamento para frente em que o judoca deve 
descentralizar e mover o adversário para frente 
e para cima8. Dentre os gestos realizados no des-
porto, o agarrar é uma das técnicas cruciais como 
meio de coordenar a atenção, postura e equilíbrio 
do oponente e, nesse sentido, manter o equilíbrio 

em posição permanente é essencial para que as 
ações sejam efetivas durante uma disputa9. 

Portanto, no decorrer da prática do judô, 
algumas características são treinadas e desen-
volvidas, tais como equilíbrio, agilidade, força 
estática de membros superiores e explosão de 
membros inferiores10. As técnicas podem ser re-
alizadas enquanto o competidor está em posição 
ortostática sobre duas pernas ou em apenas uma 
das pernas9. Nesse contexto, o controle eficien-
te do equilíbrio se faz necessário, considerando 
que os gestos são baseados em constantes mo-
vimentos e perturbações externas inesperadas, 
impostos pelo adversário com o intuito de dese-
quilibrá-lo e derrubá-lo no combate11.

Considerando as características do esporte, 
Sterkowicz et al.9 encontraram adaptações impor-
tantes sobre o controle postural em judocas uni-
versitários, quando comparados a indivíduos não 
treinados, sugerindo a melhora desta variável 
nos praticantes de judô. Contudo, estudos envol-
vendo o controle postural de crianças pratican-
tes de judô são limitados. Portanto, o objetivo do 
trabalho foi analisar o equilíbrio postural entre 
crianças praticantes e não praticantes de judô.

Material e métodos

Trata-se de um estudo descritivo, transver-
sal, quantitativo, no qual foi incluída uma amostra 
selecionada por conveniência, formada por meni-
nos, sendo alocados em dois grupos: um grupo 
praticante de judô, que está em treinamento re-
gular em uma academia de artes marciais, com 
aulas semanais supervisionados por um professor 
responsável, e o outro não praticante de nenhuma 
modalidade esportiva. Os critérios de inclusão 
do estudo foram: sexo masculino, idade de 06 à 
09 anos de idade, praticar judô regularmente por 
no mínimo 03 meses (para o grupo judô) e não 
praticar nenhuma atividade física regular (para o 
grupo não praticante de judô). Os critérios de ex-
clusão foram ter alguma incapacidade física e/ou 
cognitiva, atestado por meio de laudo médico, que 
impossibilite o menino de participar do estudo.
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Cabe ressaltar que todos os preceitos éticos 
foram respeitados, de acordo com a Declaração 
de Helsinque (2008), na qual foi realizada uma 
reunião com os responsáveis legais de cada 
criança para a apresentação do projeto e, em 
caso afirmativo, assinavam o termo de consenti-
mento livre e esclarecido (TCLE), autorizando a 
participação do menor no estudo. Os participan-
tes assinaram o termo de assentimento. O pro-
jeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa 
institucional, sob o número 2.137.073.

Após a análise de todos os critérios de inclu-
são descritos, participaram do trabalho 12 prati-
cantes de judô, e 12 não praticantes. Dados sobre a 
idade, tempo de treinamento no judô, cor de faixa, 
e variáveis antropométricas foram mensuradas. A 
massa corporal foi avaliada por meio de balança 
calibrada, com o sujeito em posição ortostática, 
descalço e utilizando o mínimo de roupa, e a esta-
tura foi medida através de estadiômetro, no qual o 
sujeito deveria permanecer em pé, ereto e com os 
braços estendidos ao longo do tronco12. 

Esses meninos foram submetidos a um 
protocolo de avaliação do equilíbrio postural, no 
Laboratório de Avaliação do curso de Fisioterapia, 
da Universidade Federal do Pampa, através da 
Posturografia Dinâmica Computadorizada (PDC) 
(Sistema EquiTest® - NeuroCom International, 
Inc), visualizado na figura 1. 

A PDC representa um instrumento padrão 
ouro para avaliação do equilíbrio corporal, sen-
do utilizada na mensuração da contribuição do 
sistema sensorial e motor envolvidos na manu-
tenção do equilíbrio13. A PDC envolve o uso de 
perturbações do equilíbrio externo, alteração das 
condições superficiais ou visuais para análise 
da habilidade do sujeito em alcançar o controle 
postural14. O equipamento utilizado possui uma 
superfície de referência, onde o sujeito permane-
ce em pé. Na plataforma há sensores de pressão, 
ativados em função do deslocamento do peso do 
participante sobre a planta do pé, em resposta 
ao deslocamento do corpo. A superfície de refe-
rência é circundada por um campo visual móvel, 
que sofre deslocamentos anteroposteriores15.

Foram realizados os testes de organização 

sensorial (TOS), que avaliam a coordenação e a 

interação dos sistemas visual, somatossensorial 

e vestibular durante as respostas posturais, com 

o intuito de quantificar a capacidade do sujeito 

em utilizar a integração dos diferentes sistemas 

para manter o equilíbrio na posição ortostáti-

ca16. Durante a realização dos testes, o objetivo 

é manter a posição vertical, o mais estável pos-

sível, durante três ensaios de 20 segundos em 

seis condições, mais o índice geral de equilíbrio 

Figura 1: Avaliação do equilíbrio postural 
por meio da Posturografia Dinâmica 
Computadorizada. 
Fonte: os autores.
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(composite), indicando um melhor desempenho 
uma pontuação próxima de 100. 

As condições oferecidas são: I, olhos aber-
tos e plataforma fixa; II, olhos fechados e plata-
forma fixa; III, movimentos visuais e plataforma 
fixa; IV, olhos abertos e plataforma movendo-se; 
V, olhos fechados e plataforma movendo-se; VI, 
olhos abertos com ambiente e plataforma em mo-
vimento17. Desse modo, as condições I, III e VI 
avaliam os sistemas visual, proprioceptivo e ves-
tibular, enquanto que as condições II e V avaliam 
sistema proprioceptivo e vestibular e por fim, a 
condição IV avalia o sistema proprioceptivo18 .

A partir das seis condições dos TOS, é pos-
sível analisar a função de cada sistema senso-
rial, separadamente, assim sendo17:

•	 função	 somatosensorial:	 média	 da	 condi-
ção II / média da condição I;

•	 função	visual:	média	da	condição	IV	/	mé-
dia da condição I;

•	 função	vestibular:	média	da	 condição	V	/	
média da condição I.

Para a análise dos dados, foi utilizado o pro-
grama Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 17.0. Todas as variáveis foram testa-
das quanto à sua normalidade pelo teste Shapiro-
wilk, identificando que a amostra tinha distri-
buição normal. Assim, para a comparação entre 
os grupos aplicou-se o teste t 
para amostras independentes, 
e os dados foram submetidos 
a uma estatística descritiva 
(média e ±Desvio Padrão), con-
siderando-se estatisticamente 
significante p<0,05. 

Resultados

Foram incluídos 24 me-
ninos, sendo 12 praticantes de 
judô e 12 não praticantes, sen-
do que os dados referentes à 
caracterização amostral estão 

presentes na Tabela 1, evidenciando que os gru-
pos não possuem diferença estatística quanto à 
idade, massa corporal e estatura (p>0,05). 

O tempo de treinamento do judô (no grupo 
dos judocas) variou entre 03 meses à 5 anos, sen-
do 05 (20,8%) da faixa laranja, 02 (8,3%) da faixa 
azul, 02 (8,3%) da faixa branca, 02 (8,3%) da faixa 
cinza, e 01 (4,2%) da faixa amarela.

Com relação à análise dos TOS (tabela 2), 
foi possível observar que os valores da condição 
I foram superiores nos judocas, quando compa-
rados aos não judocas (p=0,04), indicando um 
melhor equilíbrio postural nos primeiros. Nas 
demais condições do teste, não houve diferença 
significativa entre os grupos.

A tabela 3 demonstra os valores dos sistemas 
neurais responsáveis pela manutenção do equilí-
brio postural nos praticantes e não praticantes de 
judô, não havendo diferenças entre os grupos.

Tabela 1: Caracterização da amostra
Variáveis Judocas Não judocas P

N 12 12 -

Idade (anos) 7,75±1,05 7,82±0,98 0,69

Massa (Kg) 36,95±9,01 31,91±10,38 0,21

Estatura (m) 1,32±0,06 1,29±0,06 0,25

Dados expressos como média e desvio padrão e 
desvio padrão ±DP; Kg= quilos, m=metros.
Fonte: os autores.

Tabela 2: Análise descritiva dos testes de organização 
sensorial (TOS) de praticantes e não praticantes de judô

Testes
Judocas Não judocas

p
Média±DP IC Média±DP IC

TOS I 91,1±2,93 89,2-92,9 86,5±6,80 82,2-90,8 0,04*

TOS II 86,8±5,99 83,0-90,6 86,0±4,61 83,1-88,9 0,73

TOS III 81,2±7,06 76,8-85,7 81,7±7,87 76,7-86,7 0,87

TOS IV 68,6±10,48 61,9-75,3 66,5±9,32 60,6-72,4 0,61

TOS V 44,1±14,75 34,7-53,5 39,5±17,13 28,6-50,4 0,48

TOS VI 37,4±13,58 28,8-46,1 35,2±19,34 22,9-47,5 0,75

Composite 62,2±7,79 57,3-67,2 60,1±8,52 54,7-65,5 0,52

TOS: testes de organização sensorial, expressos em percentuais (%). DP: 
desvio padrão; IC: Intervalo de confiança (95%), Teste T para amostras 
independentes, * diferença estatisticamente significativa para P<0,05
Fonte: os autores.
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Discussão

Conforme já exposto, a PDC representa 
padrão ouro para avaliação da estabilidade pos-
tural13, contudo, há poucos estudos envolvendo 
o uso dessa ferramenta em praticantes de mo-
dalidades esportivas19,20. Em crianças saudáveis, 
o uso da PDC também é limitado, e nesse senti-
do, um estudo21 propôs valores de referência dos 
TOS, para crianças brasileiras, de 8 a 12 anos de 
idade, porém as mesmas não eram praticantes de 
atividade física regular. Desta forma, a presente 
pesquisa apresenta caráter inovador uma vez que 
utiliza os TOS, por meio da PDC, para analisar 
o controle postural de crianças brasileiras, prati-
cantes de judô, em cotejo com as não praticantes.

Quanto à análise do controle postural, foi 
possível observar que os valores da condição I do 
TOS foram superiores nos judocas, quando com-
parados aos não judocas, indicando um melhor 
equilíbrio postural nos primeiros. Dessa forma, é 
válido recordar que esta condição avalia a intera-avalia a intera-
ção entre os três sistemas sensoriais responsáveis 
pelo equilibrio. Sendo assim, podemos verificar 
que a capacidade de utilização e integração dos 
três sistemas sensoriais foi superior nos judocas, 
em comparação aos não treinados.

Os resultados do presente estudo são se-
melhantes ao realizado por Yoshitomi et al.11, no 
qual propôs analisar as respostas posturais de 
30 jovens do sexo masculino, divididos em três 
grupos de acordo com o nível de habilidade no 
judô: controle (sem experiência), judocas com 
faixa marrom, tendo maior nível de habilidade, 
e judocas faixa verde, possuindo nível de habi-

lidade inferior. Os autores identificaram que os 
atletas mais habilidosos apresentaram melhor 
controle do equilíbrio em relação ao grupo não 
praticante, revelando que a prática desse esporte 
favorece o desenvolvimento do controle postu-
ral. Nesse caso, sugere-se que os judocas ativam 
mais rapidamente a musculatura, no entanto, 
com maior controle nas respostas corretivas.

Os praticantes de judô cumprem exi-
gências específicas da categoria em busca do 
aperfeiçoamento das técnicas e consequente 
melhoria da performance22. Nesse contexto, as 
capacidades motoras de um judoca são aprimo-
radas por meio de treinos voltados a aplicação 
de golpes, contragolpes, arremessos, desequilí-
brios, esquivas e deslocamentos23, estimulando 
mecanorreceptores musculares, articulares e 
cutâneos a se adaptarem as constantes modifica-
ções na postura. Ainda, esportes de combate po-
dem ser relevantes para a melhora do equilíbrio 
postural, tendo em vista que permitem ao atleta 
experiências em padrões posturais que incluem 
o controle constante do equilíbrio em função de 
informações sensoriais nem sempre previsíveis 
ou claramente disponíveis24.

Fazendo uma analogia, Brasil et al.24 
identificaram em 34 participantes de jiu-jitsu 
adultos, que aqueles considerados experientes 
(tempo de prática igual ou superior a 9 anos) 
possuíam melhores resultados no equilíbrio di-
nâmico em comparação aos iniciantes (tempo de 
prática de pouco mais de um ano) e aos não pra-
ticantes. Portanto, o judô, assim como o jiu-jitsu, 
pode expor resultados similares relacionados ao 
equilíbrio, ao passo que ambos dispõem de mo-
vimentos em que os atletas sofrem perturbações 
imprevistas do oponente durante uma disputa. 

Além disso, autores encontraram que o ballet 
e o judô podem ter impacto significativo no con-
trole postural, considerando que ambos utilizam 
rotações do corpo em alta velocidade e posições 
em apoio unipodal, dificultando a permanência 
do equilíbrio. Assim, a utilização de estratégias 
sensório-motoras, próprias dessas modalidades, 
são necessárias para regulação e desenvolvimen-
to do equilíbrio estático e dinâmico25,26.

Tabela 3: Análise dos Sistemas neurais de 
praticantes e não praticantes de judô
Sistemas Neurais Judocas Não judocas P

Somatossensorial 94,67±0,04 98,0±0,02 0,05

Visual 74,25±0,10 76,58±0,09 0,55

Vestibular 47,75±,015 45,83±0,21 0,80

Valores expressos em percentuais (%), Teste T para 
amostras independentes.
Fonte: os autores.
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Nesse sentido, Perrin et al.25 demonstraram 
que judocas conseguem desempenhar um melhor 
controle do equilíbrio em variadas circunstân-
cias, seja com ou sem privação sensorial ou per-
turbações externas, fato que evidencia a capaci-
dade desses indivíduos em integrar os diferentes 
sistemas para benefício próprio, do mesmo modo, 
preconizam que os mesmos sejam pouco depen-
dentes de informações visuais e mais somatos-
sensoriais dependentes quando o objetivo é a 
sustentação do equilíbrio. Essa mesma afirmação 
foi sugerida por Itamar et al.27, no qual judocas 
apresentaram-se menos dependentes visualmen-
te quando comparados a nadadores, sugerindo 
que os primeiros possuem um controle postural 
em circuito fechado mais efetivo, capaz de mini-
mizar essa influência e esse diferencial pode ser 
alcançado graças ao treinamento que enfatiza as 
adaptabilidades sensório-motoras no atleta.

Rival et al.28 expõem que a idade de 7 e 
8 anos é marcada pela mudança na estratégia 
de manutenção e coordenação do equilíbrio, 
cujas crianças estão em processo aprendizagem 
das estratégias, e ainda reiteram que até os 10 
anos, com os olhos fechados, as crianças não al-
cançaram resultados semelhantes ao grupo de 
adultos, sendo, portanto, mais dependentes da 
visão. Cabe ressaltar que essa é a faixa-etária 
pertencente a amostra estudada nesse estudo, 
e, mesmo em meio aos aspectos de maturação 
das estratégias posturais citados, as crianças 
praticantes de judô apresentaram menor depen-
dência visual que os não praticantes, ao passo 
que apresentaram maior integração dos três sis-
temas sensoriais responsáveis pela manutenção 
do equilíbrio, avaliados pela condição I do TOS.

Conforme Oliveira et al.29, são poucas as 
evidências que permitem afirmar se a prática de 
atividade física regular durante o processo de ma-
turação e refinamento da estrutura neuro-múscu-
lo-esquelética tem maior efeito sobre o controle 
postural. No entanto, observamos, no presente 
estudo, que houve diferença no controle postural 
de crianças que estão em fase de maturação desses 
sistemas sensoriais, e percebemos o efeito benéfico 
da prática do judô sobre essa variável.

Conclusão

No presente estudo, ao comparar pratican-

tes e não praticantes de judô, concluímos que os 

primeiros apresentaram melhor interação entre 

os sistemas visual, vestibular e proprioceptivo, 

e, consequentemente, melhor equilíbrio postu-

ral que os demais. Com base nesses achados, su-

gere-se que a prática de artes marciais na infân-

cia contribui de forma positiva sobre o controle 

postural das crianças. 

Como contribuições, o estudo apresenta 

dados relacionados a PDC em crianças brasilei-

ras praticantes de judô, uma vez que são escas-

sos. Além disso, tais dados poderão contribuir 

para a realização de outros estudos envolvendo 

o controle postural na infância e sua relação com 

a prática de artes marciais.
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